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			carta ao leitoR


			A Coleção Educação e Culturas organiza-se a partir de temas diversos, para fomentar debates sobre problemáticas do nosso tempo, algumas das quais são pautadas nas agendas de várias linhas e grupos de pesquisas e áreas de conhecimento. A diversidade de abordagens teóricas e metodológicas neste cenário provoca o leitor a estabelecer diálogos que articulam interdisciplinaridade e interculturalidade na sua interface com a escola. Objetiva-se fomentar interlocuções com as análises do binômio Educação e Cultura – não somente a educação escolar, mas essa em especial. A ênfase recai no estudo colaborativo de práticas educativas interculturais, com esforço para superar dicotomias entre escolar e não-escolar, entre aprender e ensinar. São experiências e vivências que emergem de contextos sociais diversos e seus territórios, como: indígenas, quilombolas, pomeranos, imigrantes italianos, assentados de reforma agrária, agricultores familiares de modo geral entre outros. Ganham relevância conhecimentos produzidos pelos Povos e Comunidades Tradicionais, cujas bases epistemológicas problematizam produção acadêmica acumulada pela Ciência e reproduzida pelo projeto de Estado Burguês, por vias e formas há muito criticadas pelos intelectuais da cultura, entre eles o professorado. Assim acreditamos contribuir para a construção coletiva de projetos alternativos de educação, que promovam diversidade, autonomia e justiça social.


			Erineu Foerste


			Gerda Margit Schütz-Foerste


		




		

			Quando o homem compreende a sua realidade, pode levantar

hipóteses sobre o desafio dessa realidade, e procurar soluções. Assim

pode transformá-la e com seu trabalho pode criar um mundo

próprio: seu eu e suas circunstâncias. [...]. A educação não é um

processo de adaptação do indivíduo à sociedade. O homem deve

transformar a realidade para ser mais.


			(Paulo Freire)
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			PREFÁCIO


			Com muita alegria, recebi o convite de Eliana de Deus Sobrinho para prefaciar este livro, fruto de sua dissertação de mestrado elaborada junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES).


			Conheci Eliana em meados de 2014 e, desde então, ficou claro para mim que se tratava de uma pessoa extremamente comprometida com a educação. Ela realizou o Curso de Especialização em Coordenação Pedagógica, ofertado pelo Laboratório de Gestão da Educação Básica do Espírito Santo (LAGEBES), e fez parte do grupo que ficou sob a minha coordenação.


			Nesse período do curso, que se estendeu até o segundo semestre de 2015, tivemos a oportunidade de conversar bastante e eu ouvia com admiração as experiências que ela relatava, naquela época, como professora de matemática das séries finais de escola pública de Domingos Martins. Percebia-se facilmente que lá havia uma sede por conhecimento e uma permanente necessidade de fazer a crítica da própria prática, tendo em vista a superação dos próprios limites. Ou seja, Eliana demonstrava um grande compromisso pedagógico com o fazer educativo e uma honestidade intelectual que se sobressaíam.


			Pessoas assim demonstram uma inquietude diante da vida em geral e, principalmente, diante da educação, em particular, que deveria fazer parte de todos/as que assumem a profissão de educadores/as (seja na docência, seja na gestão, seja em qualquer outra atividade relacionada à escola). Eliana dava muitos indícios de que já estava engajada em um movimento de busca por conhecimento que não teria mais volta.


			Eis que agora, mais ou menos dez anos depois de conhecê-la, ela nos brinda com suas descobertas sobre a práxis pedagógica de egressas da Licenciatura em Educação do Campo da UFES, campus Goiabeiras, curso no qual leciono desde o segundo semestre de 2014.


			Tive o privilégio de ler as páginas que seguem como alguém que faz parte da história contada no trabalho e que, permanentemente, se pergunta sobre os resultados formativos da LEdoC. Estamos conseguindo formar docentes político-pedagogicamente engajados na construção de uma educação comprometida com a libertação das populações camponesas?


			E eis que, nas páginas do texto, tomo contato com depoimentos de Patrícia, Simone, Luceni, Claudina, Malena, Rainei, Alessandra, Matheus, dentre outros, que nos orgulham por terem feito parte da nossa história e pelos educadores que estão se tornando a cada dia.


			As entrevistas e as falas provenientes das rodas de conversa promovidas por Eliana são materiais preciosos para que nós, educadores e educadoras da Licenciatura em Educação do Campo, possamos realizar aquele necessário distanciamento crítico da nossa prática para vê-la melhor e, assim, refazê-la no sentido de praticar melhor.


			As falas dos nossos ex-estudantes revelam os nossos avanços no que concerne ao trabalho pedagógico realizado na LEdoC e também as nossas contradições, evidenciando o longo caminho que ainda devemos percorrer para que, parafraseando Freire, os nossos discursos e práticas se tornem tão coerentes que quase se confundam entre si.


			Eliana nos homenageia com seu trabalho, ao mesmo tempo em que expõe nossas feridas. E é isso que se espera de um trabalho acadêmico de estudo de caso na educação: que ele seja capaz de captar as diversas faces de um objeto de estudo para que os/as envolvidos/as possam estabelecer uma relação de “estranhamento” com seu contexto cotidiano.


			Tenho a impressão de que Eliana continuará sua trajetória intelectual com a mesma competência e compromisso que vem demonstrando ao longo desses anos. Tenho a impressão de que os ex-estudantes da LEdoC continuarão nos dando muitos motivos para nos orgulharmos deles e para vermos um pouquinho de cada um de nós neles.


			Que outras Elianas possam fazer o registro da prática dos/as licenciados/as em Educação do Campo, testemunhando uma história que tem animado os meus sonhos e práticas, e de tantos outros/as companheiros/as que respiram a LEdoC e nela encontraram um bom lugar para trilhar os caminhos da vida.


			Obrigado, Eliana, por nos oferecer suas contribuições e olhar sensível e crítico, ao mesmo tempo, sobre a nossa práxis no seio da LEdoC.


			Valter Martins Giovedi


			Docente da Licenciatura em Educação do Campo da UFES

Campus Goiabeiras


		




		

			INTRODUÇÃO


			A licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal do Espírito Santo (LEdoC/Ufes) é uma ação estratégica que possibilita aproximar as instituições de pesquisa, ensino e extensão, especialmente as universidades públicas das redes de ensino existentes. Constitui uma experiência para assegurar a especificidade da formação na diversidade sociocultural e o direito universal dos povos do campo à educação pública de qualidade, socialmente referenciada (UFES, 2013, p. 5).


			O desafio da escrita deste livro inicia quando conheci a LEdoC/Ufes como um lócus de formação de professores para os sujeitos campesinos, no momento em que ingressei no mestrado – Turma 33 do Programa de Pós-Graduação em Educação da Ufes (PPGE/Ufes), na linha de pesquisa Docência, Currículo e Processos Culturais, vinculado ao Grupo de Pesquisa (CNPq) Culturas, Parcerias e Educação do Campo.


			Como pedagoga, atuo na formação de professores da Rede Municipal de Educação de Domingos Martins/ES e mantenho contato com sujeitos que lecionam em escolas campesinas, alguns deles egressos ou cursando a Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC/Ufes). O município de Domingos Martins/ES, segundo as Estimativas de População 2021 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), tem 75,68% de sua população vivendo no campo; esse dado torna-se um imperativo ético para o ensino, no sentido de respeito a essa especificidade.


			A LEdoC apresenta-se como um fator para potencializar a educação de qualidade no campo, valorizando os saberes da comunidade, estabelecendo uma relação entre o local e o global e os conhecimentos universais. Partindo desta expectativa em relação à LEdoC e pensando que a escola do campo é um dos poucos espaços de encontro da comunidade1, passei a refletir sobre a relação entre a LEdoC e a práxis pedagógica desses profissionais. Sendo assim, voltei-me para este trabalho junto aos professores dos anos finais do ensino fundamental, minha área de atuação, na tentativa de compreender essa relação.


			O livro está organizado em um total de seis capítulos, além desta Introdução e das Considerações Finais. No capítulo 1, apresento os desafios que motivaram a construção do objeto de estudo com base em minhas vivências e experiências. Registrei também a transformação do sujeito histórico.


			No capítulo 2, apresento o percurso metodológico da pesquisa, trago algumas considerações sobre pesquisa em rede e círculo de cultura, com foco em um estudo de caso pautado nas contribuições de Ludke e André (1986). O capítulo ainda apresenta os sujeitos e os instrumentos de coleta de dados utilizados no percurso da pesquisa.


			O terceiro capítulo, intitulado INTERLOCUÇÃO COM A PRODUÇÃO ACADÊMICA, destaca a fundamentação teórica, propondo um estudo sobre a produção acumulada do Grupo de Pesquisa Culturas, Parcerias e Educação do Campo, do Banco de Dados da Capes, da Revista Brasileira em Educação do Campo (RBEC), do Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (Endipe) e da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd).


			No quarto capítulo, cujo título é CONJUNTURA HISTÓRICA DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO CAMPO E DAS LEDOCs, abordamos a conjuntura histórica da formação de professores do campo e das LEDOCs, a criação do curso de Licenciatura em Educação do Campo na UFES e suas principais características, evidenciando o projeto político-pedagógico do curso (PPC) e as expectativas em relação à formação dos egressos LEDOC’anos2.


			A PRÁXIS PEDAGÓGICA DAS EGRESSAS DA LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO NO MUNICÍPIO DE DOMINGOS MARTINS/ES é o fio condutor do quinto capítulo. Foi necessário apresentar a concepção de Trabalho, de Práxis e de Escola do Campo, pois estes sustentam o projeto formativo da licenciatura e são categorias centrais na análise sobre a maneira como os egressos estão atuando em suas comunidades, a fim de investigar quais aprendizagens obtidas na Licenciatura em Educação do Campo são evidenciadas na práxis pedagógica dos egressos. Também descrevo a trajetória das cinco egressas na licenciatura e na educação do campo, além da roda de conversa com as egressas e o Grupo de Pesquisa (CNPQ) Culturas, Parcerias e Educação do Campo. Ao final, analisou-se também a práxis pedagógica das egressas com base no referencial teórico levantado na pesquisa e nas proposições do curso expressas no PPC, demonstrando assim as contribuições para o fortalecimento da educação do campo no município de Domingos Martins/ES.


			No último capítulo, realizamos as considerações que julgamos serem importantes a partir da roda de conversa realizada e apresentamos reflexões e contribuições advindas das leituras, dos diálogos e das análises no decorrer da caminhada. Os resultados obtidos neste estudo não podem ser generalizados, ficando restritos a este município, cujas características são muito peculiares no que se refere ao processo de formação continuada de professores. Pode ser que alguns questionamentos não tenhamos conseguido esgotar e contemplar em sua plenitude, ficando abertos para novos estudos.


			





				

					1  Segundo Bauman (2013), o fechamento das escolas do campo provoca o fechamento da comunidade. Essas escolas funcionam como o coração que traz vida à comunidade e, quando há o fechamento das escolas, as comunidades se enfraquecem.


				


				

					2  Termo utilizado entre os estudantes dos diversos cursos de licenciatura em educação do campo de todo o Brasil para identificar os ingressantes e egressos, além de contemplar os professores que lutam pela manutenção do curso.


				


			


		




		

			1


			ENCONTRO COM O TEMA3


			Quando o homem compreende a sua realidade, pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade, e procurar soluções. Assim pode transformá-la e com seu trabalho pode criar um mundo próprio: seu eu e suas circunstâncias. [...]. A educação não é um processo de adaptação do indivíduo à sociedade. O homem deve transformar a realidade para ser mais.

(Paulo Freire)


			Pesquisar a Licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal do Espírito Santo como uma possibilidade de produção de conhecimento e de fortalecimento da Educação Campesina do município de Domingos Martins/ES, através da formação docente, se constituiu como desejo e desafio pessoal a partir da experiência como pedagoga da Secretaria Municipal de Educação e Esporte deste município e, principalmente, como professora/pedagoga em busca de uma prática pedagógica campesina. É nessa relação, em minha história de vida, nos espaços e tempos do trabalho e de formação, que surgem as primeiras inquietações que me levaram a propor essa pesquisa.


			Quando eu era menina, sempre fui curiosa e isso me impulsionava em direção ao que era novo. A escola sempre foi atraente; foram nos encontros diários com meus professores que tive a certeza do que desejava fazer como profissional: seria professora. O apoio de mamãe, apesar do “pouco estudo”, mas imbuída de muita sabedoria e vivências, abriu-me possibilidades de transformação. Aos 7 (sete) anos, iniciei a vida estudantil, fui alfabetizada em uma escola multisseriada e lembro com saudade da professora Delizete, pelo zelo e cuidado conosco, pela merenda preparada em meio a uma lição e outra, e pelas caronas diárias que me poupavam das intempéries do tempo.


			No final do ensino fundamental, precisei estudar à noite para trabalhar durante o dia e auxiliar nas despesas da casa. No início do ensino médio, abri mão do desejo de ser professora; não pude cursar o Magistério, pois era ofertado no turno matutino e eu deveria escolher um curso no período noturno. Optei pelo técnico em contabilidade. Após essa etapa, fiz um ano de cursinho preparatório para o vestibular e, claro, tentei na UFES e em outras instituições. Não obtive sucesso na universidade pública, mas logrei êxito em uma instituição privada para o curso de Ciências Contábeis.


			Neste período, havia uma carência de professores de matemática nas escolas do município. Após ter concluído dois períodos do curso de Ciências Contábeis, tive a oportunidade de deixar a casa de família onde trabalhei por aproximadamente cinco anos para iniciar minha trajetória profissional na Educação. Em 1998, trabalhei com a Base Nacional Comum/4ª série, atualmente 5º ano, e com a disciplina de matemática nas séries finais do ensino fundamental em uma escola estadual do município de Domingos Martins/ES. No entanto, minha formação estava apenas iniciando ao assumir meu primeiro trabalho, e muitas vezes me baseei na prática das minhas professoras; a forma como eu aprendi, usava para ensinar.


			No ano seguinte, tomei uma decisão que mudaria a minha trajetória pessoal e profissional: tranquei a matrícula do curso de Ciências Contábeis e iniciei o curso de graduação em Pedagogia, em uma instituição de ensino superior recém-formada na minha comunidade, perto de casa e do trabalho. Concluí o curso de Pedagogia em dezembro de 2003. Prossegui firme na caminhada de professora, com experiências na educação infantil, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, sempre em Designação Temporária (DT).


			Em 2008, tive a oportunidade de prestar concurso público em meu município e, no dia 6 de fevereiro de 2009, fui nomeada para o cargo de pedagoga, por meio do Decreto de Pessoal nº 039/2009, de 7 de janeiro de 2009. A partir daí, experimentei outros cargos, atuei como pedagoga, gestora escolar e na equipe da Secretaria Municipal de Educação.


			A minha busca por conhecimentos para aprimorar minha prática sempre foi incessante, e a partir de 2014, a proximidade com várias escolas proporcionada pela minha função de pedagoga da Secretaria Municipal de Educação e Esporte de Domingos Martins/ES me inquietou para um maior aprofundamento acadêmico. Motivada pelas discussões advindas do processo de formação continuada direcionado aos professores, me encontro agora mestranda4 em Educação, dando continuidade aos estudos e vivendo o espaço-tempo da pedagoga e pesquisadora que se inquieta pelas questões que atravessam o meu fazer e o de meus pares. Assim, continuo na busca por conhecimentos e interlocuções que contribuam na formação de professores do campo.


			Essas vivências me levaram a buscar caminhos, pessoais e profissionais, que me possibilitassem reconhecer no campo um espaço de conhecimento vivo. Minhas práticas nem sempre foram condizentes com a educação do campo; na maioria das vezes, ajudei a defender os interesses da classe burguesa sem perceber o que isso significava. Pois, enquanto professora de matemática, sempre me preocupei em preparar os alunos para o mercado de trabalho: fórmulas na ponta da língua, tabuada decorada, listas de exercícios para “fixar” o conteúdo e muita preocupação com o ensino médio e vestibular. Tudo isso sem nenhuma ligação com a formação humana. Como usar todas aquelas fórmulas no dia a dia? Qual a realidade do estudante e da comunidade em que a escola estava inserida? Não tinha um olhar voltado ao contexto campesino.


			Apenas após a participação nos encontros de formação continuada oferecidos pelo município de Domingos Martins, fui mudando a forma de trabalhar, conhecendo a Educação do Campo para me reconhecer campesina e pensar em outros modos de trabalhar com os estudantes. Para Freire, somos seres inacabados, mas, conscientes desse inacabamento, temos a capacidade de transformar essa realidade para sermos mais. Assim


			[...] a concepção e a prática “bancárias”, imobilistas, “fixistas”, terminam por desconhecer os homens como seres históricos, enquanto a problematizadora parte exatamente do caráter histórico e da historicidade dos homens. Por isso mesmo é que os reconhece como seres que estão sendo, como seres inacabados, inconclusos em e com uma realidade, que sendo histórica também, é igualmente inacabada. Na verdade, diferentemente dos outros animais, que são apenas inacabados, mas não são históricos, os homens se sabem inacabados. Têm a consciência de sua inconclusão. Aí se encontram as raízes da educação mesma, como manifestação exclusivamente humana. Isto é, na inconclusão dos homens e na consciência que dela têm. Daí que seja a educação um que fazer permanente. Permanentemente, na razão da inconclusão dos homens e do devenir na realidade (Freire, 2014, p. 102).


			“Através dos espaços formativos que me inseri durante os últimos anos, encontrei motivações que não me permitem mais um deslocamento, mas o retorno se fez, exatamente, porque encontrei na Educação uma nova possibilidade de viver, trabalhar e pensar o campo” (Gerke, 2018, p. 29). Me distanciei do contexto campesino em busca de melhores condições de vida, mas os estudos me trouxeram de volta ao lugar onde, na verdade, eu nunca saí. Pois é a partir dos encontros com os meus pares que me reconheço como uma cidadã do campo, capaz de atuar na realidade em que vivo de maneira coletiva, refletindo sobre as minhas práticas e lutando por políticas públicas que garantam o acesso cada vez maior dos trabalhadores do campo à educação.


			1.1 A LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO E O MUNICÍPIO DE DOMINGOS MARTINS


			O curso de Licenciatura em Educação do Campo baseia-se nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Licenciatura5 e é ofertado em regime de alternância entre Tempo Universidade (TU) e Tempo Comunidade (TC), articulando a educação e a realidade das comunidades campesinas. Esta metodologia de oferta também intenciona evitar que o ingresso de jovens e adultos na Educação Superior corrobore com a alternativa de deixar o campo, além de facilitar o acesso e a permanência no curso dos professores em exercício nas Escolas do Campo (Molina; Sá, 2011).


			No campus Goiabeiras/UFES, a LEdoC é organizada em duas áreas de conhecimento, a saber:


			1.Licenciatura em Educação do Campo — Linguagens (Artes, Educação Física, Língua Portuguesa e Literatura) e 


			2.Licenciatura em Educação do Campo — Ciências Humanas e Sociais (História, Geografia, Sociologia e Filosofia).


			O curso tem como ponto de partida as orientações da Resolução CNE/CP nº 02, de julho de 2015, assegurando os seguintes princípios: a formação humana e a formação profissional como elementos indissociáveis; interdisciplinaridade; contextualização; democratização; pertinência e relevância social; ética e sensibilidade afetiva e estética.


			Sua organização curricular prevê etapas semestrais, ofertadas em regime de alternância entre Tempo Universidade (TU) e Tempo Comunidade (TC), sendo coerente com os princípios da Educação do Campo, pois abrange os diferentes tempos e espaços formativos existentes na vida do campo e nas lutas dos sujeitos para a organização de seus territórios.


			De acordo com Koeler, Foerste e Merler (2019), a pedagogia da alternância possibilita que o filho do camponês estude por uma semana, o dia todo na escola e, na outra, realize imersão na vida comunitária, realizando atividades teóricas e práticas com a sua família e a comunidade. É, na prática, uma maneira adequada de promover a educação e a formação escolar das pessoas do campo.


			O município de Domingos Martins/ES tem a maior parte de sua população vivendo no campo, o que aponta para a necessidade de que o ensino respeite essas especificidades. Progressivamente, buscamos uma educação do campo que priorize um atendimento relacionado ao modo de vida dos sujeitos campesinos, que faça sentido em seu cotidiano, e um currículo que seja realmente vivido. Ao ter uma educação de qualidade, caberá ao jovem escolher entre ficar ou sair deste local, mas isso deverá ser uma opção e não a única saída.


			Os currículos das escolas do campo propõem uma integração entre os conhecimentos científicos e os saberes populares, entre as experiências educativas vivenciadas nas escolas e as práticas socioeducativas vivenciadas pelos estudantes. Nesse sentido, Caldart (2002, p. 33) nos adverte que o projeto educativo para o campo deve:


			Tratar de combinar pedagogias de modo a fazer uma educação que forme e cultive identidades, auto-estima, valores, memórias, saberes, sabedoria; que enraíze sem necessariamente fixar as pessoas em sua cultura, seu lugar, seu modo de pensar, de agir, de produzir; uma educação que projete movimento, relações, transformações. 


			Conforme Caldart (2002) é preciso um projeto que insira o campo como lugar de produção e não apenas de reprodução. A autora nos desafia a refletir sobre práticas curriculares que valorizem o patrimônio cultural dos povos do campo e que apontem novas perspectivas de mudanças e transformações sociopolíticas e culturais, ultrapassando o modelo da sociedade capitalista, que valoriza a competitividade e o individualismo, e fomenta o desenvolvimento de currículos fragmentados e descontextualizados, que se limitam à transmissão de conhecimento de forma abstrata e acrítica.
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